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1. (3,5) A literatura tem evidenciado a possível vantagem das áreas (zonas) de comércio livre relativamente a uma união aduaneira. Procure fundamentar este ponto de vista.
2.(3,0)  “Alguns autores desenvolveram uma racionalidade económica para a formação de uniões aduaneiras com base na inclusão de bens públicos na função de bem-estar.” Comente. 

3. (2,5) “A razão principal pela qual os países procuram captar IDE reside provavelmente na expectativa de acederem a teconologia – entendida num sentido lato que engloba também as técnicas de gestão e marketing- mais moderna. Estes são os designados efeitos indirectos do IDE”.  Explique sumariamente o balanço empírico que pode ser feito sobre este fenómeno.
4. (3,0) Destaque alguns dos problemas que têm sido apontados à estimação ex -ante das consequências estáticas da constituição de uma união aduaneira. 

5. (2,5)  Um dos métodos mais conhecidos de estimação ex-post dos efeitos estáticos de uma união aduaneira  foi proposto por Balassa. Explique em que consiste. 
6. (2,5) “É provável que os ganhos de eficiência do Mercado Único Europeu resultem de processos de especialização inter-industrial, mas esta avaliação não é consensual”. Comente esta afirmação.
7. (3,0) Considere a seguinte afirmação: “ (...) in the presence of economies of scale, the orthodox concepts of trade creation and trade diversion remain relevant for an evaluation of customs unions, but they require to be supplemented to take account of other effects, namely trade suppression and cost reduction.” Comente-a tendo como referência o caso em que existe inicialmente produção em ambos os países. 

